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A praz—nos.'.•registar o facto de 
,;na prticissã& ,de:.Santo António, reall-
c.zada;. em.Brgga; ter á gualda de honra 
aio andor do gráizdd làdn2aturgo'• sido 
- feita por ojiciais• do Exército daguar. 
nirão da- cidade, emhomenagem ao ti, _  

- . fulo de Tenente-Carónel honord; lo eque !; , k T 
(ao nosso :Santo portugués foi concedi- ; 'Enl 5 de Julho,de 1932, tom sta ou posse, Sala do Conselho de Edo, 
do em tempos. ó primeiro Governo da' presidéncia ' do eminente Estadista Senhor Doutor Oli- 

1 ! :+• ; •. . _• :.• ..• veira ' Salazar. 
Quantas canseiras, trabalhos, sacrificios, lutas, cohtraiiedades' e dissabo-

POrque- lida ' se coácluem as obras res de t8di a'ordém.nãó representa,êste longo período de onze anos em Jogar 
-7to , Pessegal? Oa antes. "'porque não de tam elevada responsabilidade! . 
:'se- llmpit a padè do Pessegal juntei ao E com'que elevação, intelibtncia, zêlo e decisão e nação das. realidades 

leito do'rlo? '; ' e'das oportunidades não.tem' $. Ex," desempenhado as suas espinhosas e im-
Temos .pisadrx e•replsado neste as- Portantíssimás funçbesl 

santo, ,sern -,ttMosr:consegrt/do.'7nada. O que vlmos èm dezasseis anos de Republica demo-liberal ,' ;com'tninis-
Esltrmos'' oìém na "dispost•ão de con• térios de curtíssima duração, e, o que, hoje venrosl 
tinuar com a nosso campanha a vérse Nada podiarir resolver, nada podiam realfzar ,Cs,es ,Governòs de então, 
sempre consegUlktnos alguma coisa, por falta de' ambletrte, por falta de permanência e por falta de competência até, 
-Conforme aqui temos dito è redito não e ainda porque acima do interesse nacional sobrepunham o ,interesse da clierr-
discutimos. se as obras do Pesscgal fo• fel? política. ' , 
.ram bem ou mal feitas nem ido pouco E tinham de atendera essá clientela, que por sobre as suas .,cabeças es-
nos: Interessa saber se o primitivo pro- Lava 'sen=pre pronta a desferir-lhes o golpe de morte como que uma fatídica ës-

áda de Dámoeles; 
Zjeclo vai d não avante, ;r '. t`' P Hoje os .Gabinetes sustentam-se na poder anosa após anos em solução 

O que desejamos é•que se dé remé-' 1 P P S ç 
dio ao lastimoso estado em que se en- de continuidade, formam-se planos de, confundo e a realizaçõesSucedem se roa 

liza ões. ' 
•contra ojPesaegan inuaPdrqúe. mesmo que ç ' O Govêrnó do Doutor, Oliveira Salazar tema guardá-lo, a defendè-Ío, a •as-as não continuam, , pelo •menos,  
tem. de se concluir o que já está feito, apoiá-lo incondicionalmente ó peito furte lusitano, o, coração entusiasta do 
Assim, o :Pesscgal, dás multo mau as- Exército, da Armada, da Legião, da Mocidade Portuguesa,, enfim, dç todos os 

bons e !cais portugnest?S. -perto mas. fiar de que o aspecto, são -- ' Póde 'alterar;se em esta ou aquela Pata ' a 'c•nstiíuTç'ão do Ministério .+os •iéonvenlenles que . ocasionam aos q ç 
tregüentadotes do Rio: mas,' ja- como vinha sucedendo'desde 1926, : os Homens são outros, o Govèrno 

é o. mesmo—no interessante dizer'dè S. Ex.- a. quando Ca posse.,, 
Podem mudar-se os ' Homens, que as ideas pçirnanecem, as ideal-mes 

tras, o orientação, as directrizes, os planos, traçados,. ditadc,s, impostos pelo Che-0 que falta fazer para se concluir ' . 
a 1 Q parte, • chamemos- 111é assim, dos fe. A Revolução continua. ,-, .111 ., 

A Providência, cujos desígnios são insondáveis, e contra êles não preva. 
obras do Pessegal, que também esta- leceráo as forças da natureza nem dos homens permitiu yue se revelasse a jóia 
mos de• acôrdo qué fiquem só pela 1.° de cidadão, de nacionalista, de portuguCs de lei, de sábio proféssor, de Homem 

parta, é muito pouco: A clicunstáncia de acçlé, de amante da Pátria, que era Salazar, incarna perfeitamente a tradi-
,de ser pouco o que falta é irais um ção e o progresso e sabe aproveitar o que de melhor há em uma e no outro e 
,argumento para a'sua conclusão. pór•de parte o que não interessa ao momento e ao future dó País: «os que for-

Realmente Impôe-se a construção mamo,, este Governo temos a consciência de um Portugal a reconstruir; preten-
dam cais no Pessegal - Que o digam demos beber nas. ex!ieri;ncias contemporáneas e nas fontes vivas da melhor 
os freqüentadores do . fofo e multo es tradição 'nacional»— belas e insofismáveis afirmações do ,,r. Presidente do Con• 
pecialmenle os proprletdrlos dos bar• selha' no acto da posse. , 
cos. Homem, absolutamente'bom, de carácter firme, p›ssuir,do uma floração 
A época é pr,)p[C1a a tal obra mas, de virtudes que os ro rios•inimi os'não ,ne am e um poder de,iníluência a 

se ainda éste ano a não fizerem, im- P p g g  que ninguém resiste, trabalha incan,ávelmente para que Portugal trilhe sempre 
põe!se,'com a máxima u rgéncia, a tons- o caminho da Honra e do Progresso e atinja a plenitude da missão ,a que foi 
trxçao dum cais de madeira. destinado. 

Em caso tontrdrlo, daqui a algum E um dos meios de conquistar a fiítalidade da mis,ïio histórica portuguesa 
terhpo.. tnti'o há frota recreativa. estava e está. ainda na união estreita, indissolúvel dos portugueses dignos deste 

nome.. Ele o acentuou' bem: • Precisamos da união de todos os portugueses de 
boa-vontade .e cun.cientes da superioridade dos nossos métodos e do fim da 

Indicia cesto de que esta ou aque- nossa política, .=métodos e política revelados já em quatro anos de reconstru-
lá frase ou maneira ire proceder .é pró• ção linanceira e económica.', 
prla ou imprópria de um nacionalista Dissé que precisava da união e'queria em ultima análise caber absoluta-
-está 'no bom oá mau . acolhimento mente. cum quem contar para o ressurgimento nacional, chamar os melhores va-
feltó pêlo ái1uersárlo. ' ' lores • construtivos —aliás não se recgsaram ris maiores competcncias a prestar o 

Quando o Inimigo esfrega ás mãos concurso, vindo até alguns, coro- fervor e-alma renovada, do campo adverso, 
de contente por qualquer deslnteligén- - O ' seu discurso de posse, 'a todos os titulos brilhantZ, causou profunda 
cia que perceba, por qualquer conflito, impressão.,* Parece que não pediu, mlrs exigia, pois sabia bem que « novas res• 
ou desavença que note no grémio da ponsabi ]idades 'que não procurara, Jhz eram lançadas sobre os ombros». 
U. N.; aí té.rnos. cr. slnal evidente; o sIn- Tem sido e continua sendo o Mestre indefectível, o Mentor por excelen-
toma claro de que o acto i atentatório cia, o guia seguro do Povo Português --tanto nas horas despreocupadas da paz, 
dossãos principios da organização. étimo nos .transes aflitivos da guerra actual. E é ver como religiosamente é es• 

i • E 'o inimigo aparece muitas vezes cutado, quando a sua bhca de ouro se abre para expor o seu alto pensamento 
onde menos. se espela, fingida, escondi. para ditar o rumo da politíca nacional em face da política internacional... 
da, surraleirctmente: - Aspa. personalidade é inconfundível, a sua abra imorredoira, obra acen- 0 inimÍ•0 ,csjrreita constante, 

tuadamente nacionalista de renovação espiritual, moral e material da Nação, mente a atitude do fillado da. Unido 
•'l '_ r' que ficará •ravàda ` a caracteres refulgentes ele outo,nas laudas .gloriosas .da Nacional. Constantemente e ;alenta-

•da a cautela é pouca—e a exile- _Historin .''' mente. E uprovelta lodo, o me•ior.Res. 
rténcia no-lo ensina dia-a-dia. E'para á realüar 'a"dmiu o alto cargo onde se conserva há onze anos; to, um aparente Insucesso—para 1l{ar 

Na cidá,ie ou na aldeia há sempre e tal qual o' faziiantes na pasta das Finanças, no sector do res-ate financeiro partido e concluir pela lnejácia dos 
gruem, olvidando o cumprimento do e económico • não corre, não foge, não agraúa, não transige, procura a justiça princípios da U. N. 
deve►# calcando, abafando a consciPn- e o bem do povo, e não desiste de. -, realizar, na parte que lhe possa caber, a Cumpre a lodo q filiado evitar, 
cia, se preste'ao papel Inomindvel de transformação» ,,. de Portugal: condenar 1 até, gestos dubios, atitudes, 
inimigo da Pátria, sem calcular, sem 'Coin os olhos petos no sagrado bem da Pátria, Èle serviu, serve e ser• aindaque levemente litigiosas qut déeht 
avaliar a extensão do seu crime. '` virà Portugal, seguindo á sua divisa . Tudo pela Nação, nada contra a Nação». 

O adversário oculto vale-se 'de flue Deus O gdarde, conserve e proteja, para que possa continuar a aso aos adversados de se regozljárem 
agentes, esplase úzformadcres• e todos obra de maravilha a' que lançou onrbrds—obra grata aos homens e abençoada com a por eles almejada deludido ,d¢ 
os melas. pelo mesmo Deus —são os votos que no íntimo piamente formulamos. família nacionalista. 

DIRECTOR E PROPRIETÁRIO -- DR. MATOS GRAÇA 

Chefe da Redacção é Editor —,lo50 Pereira da Sllntt Correta 

PUBLICA-SE A'S CIUINTAS-FEIRAS 

N•" 5S8 

C wp*$li; i' é tnrpret ãQ 

TIPOGRAFIA MARINHO 

Telefone 8328— BARCELOS t 

0-rtzé  

' Ctòras.•lh to 

Z, • 

A P,xpoSiÇã0 , de'-jotágrajla".-
pintura, feita em Braga, pelós artistas 
barcelenses--Antonio Carlos e Augus-
to Soucasaux, -tonstltdia'um'éxito re-

W liada por cenfcnàs de péssggs 
das diversas camadas soriats, todos as 
visitantes f=iram undnlmes em felicitar 
os expositores com os mais encomldsti- 
cos louvores, ' ' ' `' 

O ambiente .fie carinho, ablauso e 
Incitamento com que o jovem pintor-
Antónlo Crirlos jol rodeado pelos meios 
artistleos e intelectuais bracarenses foi 
de modo a fazé-lo regressar ti Carreto$ 
com Dulia personalidade, sentindo-s* 
mais artista. i 
` RegosI1ando-nos com' o tàunso ' al• 
canudo' em Braga por , éstes nossos 
Ilustres eonterrânzos que tentam, nesta 
trincheira de combate, com sólldá amt• 
zade e camaradagem, auguramos-lhes 
novos ézltos. 

A bref7l hoje as termas dó Elrõgo. 
Informam-nos que noutros tethpós, as• 
tèrmas do Etrógo, dê águas prlvlte-
íladas, constituíam também um ponto, 
de reunido da sociedade é1egantè da 
nossa terra. ' ' . r 

Não somos desse temoo ,Con4ce. 
mos o Eirdgo dos tempos modernos e 
dc orlvldo mas, por Isso mesmo, nunca 
senllmos desejo ou prazer de conhecer 
in loco tal estánela termal. 

Estamos agora Injormados que o 
Elrôgo déste ano já é muito diferente 
do do ano transato. 

Como conhecemos bem o estalo de 
espirito dos novos proprietários das 
termas do ElrAgo, não duvidamos #ue 
assim seja e acreditamos até qae den-
tro de poucos anos, o Eirdgo, volte ,• 
atingir o antigo apogeu.' 

Pre.sÍdêr.itía . 

o m o n u m en tO ao saudoso Dr. 
Alatos Graça será, muito em breve., 
uma realidade. , 

Nunca receamos que assim ndo fós•- 
se e deste modo, nunca .nos perturba• 
ram determinadas manobras. 
A ComissAo Executiva, princlpI9!• 

já a receber donativos valiosos mas,. 
mais do que os donativos, falam e co,-, 
movem, as cartas e os bilhetes, qú• 
acompanham multas dessas, dádivas. 
A grallddo , barcelense começou, 

pois, a ipanifestar-se. O Dr. Matos 
Graça terd., na nossa terra, uni monu-, 
mento, mas um monumento condigno, 
d altura do seu nome. 
A flórhorrenda e rasteira da;ilgra-

llddo, apesar de se reproduzir wm,re-• 
!ativa facilidade, multo em breve, •co- 
berta pela f1Jr pujante .e vjros4' dd 
gratidão, delxard, de ser notada. - 

r 
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Segunda viagem presiden-

cial a Africa.— - Mocidade 

PÓrtuguesa , 

'No dia em que fêz quatro anos que 
-o Chefe do Estado foi, pela segunda 
*vez, à nossa África, ou seja no dia 17 
.cio corrente, publicou o órgão oficioso 
da Unido Nacional, o Diário da Ma-
rrhã, uma entrevista do seu ilustre di-
rector com o Senhor General Carmona. 
Tbdá ela é, do lado do venerando por-
3uguês, uma saudosa e vocação da sin-
cera, espontânea e exüberante amizade 
de que o rodearam os nossos irmãos de 
África, aquela boa gente activa, empre-
endedora e portuguesissima, como lhe 
,chamou o' entrevistado. 

Mais do que a grandioso espectá-
,culo das manifestações oficiais, vê-se 
bem que, acima de tudo, o que se gra-
vou no coração fidalgo do Chefe do 
;Estádo foi o entusiasmo, a alegria da-
quelá broa gente de brancos e de cór, 
,tão entusiasmada, tão alegre com a 
presença dó Senhor General Carmona, 
que. a êle o faziam pensar que se sen-
tium como esquecemos e verificavam 
então que os não esquecemos nunca. 
.Porti guesismo, pois, foi o que o Chefe 
do Estado viu e admirou em os nossos 
,irmãos 'de África, e, a-par com êsse 
portuguesismo, o trabalho e n empre-
endimento, de tal ordem que o mesmo 
Chefe do Estada disse:—Era preciso 
.que a juventude conhecesse a nossa 
África e visse trabalhar os portugueses 
que lá mourejam. Dá vigor á alma. 
Traz nos conflagra ao coração. 
" Portanto, com o exemplo que nos 

dão os portugueses de África, importa 
que os sigamos, que a unidade espiri-
tual ' das portugueses seja cada vez, 
mais. rlja, como no-lo aconselhou o 
Chefe do Estado. Não obedece a ou-
tro fim a política imperial do Estado 
NOVO, como a outro fim não obedece-
ram as viagens presidenciais, elementos 
que são dessa unidade de todos os por-
tugueses, como irmãos duma só fami-
jia, no Ç ontinente e no Império. De 
mais, tal unidade é o segrêdo das nos-
sas vitórias, no trabalho, no engrande-
cimento material da Nação—do Impé-
rio. 

-Merece a organização Mocidade 
Portuguesa que a ajudemos, que com 
ela colaboremos na formação dos ho-
mens do Portugal de amanhã. Mere-
çe, pois que trabalha, e a nada se es-
cusa, para que os seus filiados se façam 
homens e portugueses robustos, na al-
ma e no corpo. Tem já uma obra 
muito importante, na saúde física e mo 
tal dos nossos filhos. kelembremos 
dessa obra o mais recente. No 'as-
pecto moral ou espiritual, cite-se essa 
bela e comovente cerimónia de patrio-
tismo, qual foi a vigília de armas:-
-em todos os castelos de Portugal, na 
noite de 29 do mês lindo, como sabe-
mos, ardia a Chama da -Pdtrla, acesa 
e velada pelos mais novos dos corações 
portugueses. Essa Chama era um sím-
bolo, símbolo do amor que todos vo-
tamos à nossa Terra:— mais puras 
mãos não podiam acendê-la e ateá-la, 
do qne as dos filiados da Mocidade 
Portuguesa. Cerimónia bela e educa-
tiva, até mais não ser. 

No aspec!o físico, eis recentemente, 
pnr exemplo, aquela prova hípica Ju-
ventude, disputada em Lisboa por ai 
guns daqueles rapazes, que se houve-
ram com garbo, até mesmo os cavalei-
ros de palmo e melo. E podíamos 
também lembrar a iniciativa dos acam-
pamentos ao aj livre, tão saudáveis ao 
corpo, e à alma; bem como outras acti-
vidades de educação física. Como dis-
semos, a Mocidade Portuguesa merece 

[)r; Matós,,,ciraça 
Pe(a'necrologia do « Diário de No-

tícias, soube que, no dia 20 de Feve-
reiro, na sua casa da Rua da igreja, da 
cidade de Barcelos, faleceu o Dr. José 
Gomes de Matos Graça. 

Quando, há pouco tempo ainda, o 
visitei na sua casa da Rua da Igreja, e 
onde, A mesa, durante o almoço que 
decorreu na mais franca e intima fami-
liaridade, á moda de estudantes, recor-
dando com saudade os nossos belos 
tempos de estudantes em Braga, ali na 
rua de S. Vicente, ir.<, 25, em casa do 
Lopes, longe de mim estava a ideia de 
que, da mão palpitante dos amigos que, 
o estremeciamos, do seu lar quente e 
acolhedor, do amor de seu filho que 
tanto o amava, tão depressa baixaria ao 
lençol de vermes, fatal destino que está 
reservado a todo o ser humanol 

Se não me surpreendeu a morte do 
bondoso, sempre -1c21 e dedicado amigo, 
Di. Matos Graça, pois todos os dias 
amanhecem para o desengano, (á vida 
humana é uma realidade de alternativas; 
momentos de muita alegria, momentos 
de muita am•irgura), o seu 
falecimento chocou-me tão sensivel-
mente que a pena recusou-se, por mais 
que o tentasse, gra•.•ar duas frases devi• 
das á sua memória! 

E, lá ficou, sem efeito, a visita que 
êle me prometeu fazer, no dia 28 ou 
29 de Agosto, na festa de S. João de 
Arga que é a romaria mais popular do 
Minho. 

Vila! Guam breais es. 
A vida é o pr;paro para a morte 

que é o principio da vida eterna: Sobe 
um rei ao trono ostentando o manto 
real recamado de ouro earminhos; cinge 
a coroa de ouro marchetada de pedras 
preciosas, empunha o cetro e, á sua 
volta, soam mil aclamações de entusias-
mo; pode ser qualquer homem um 
guerreiro, um artista consumado, ou su-
bindo os degraus da jerarquia social, 
um estadista, um cardeal, um papal 

Mas... i¿o que é todo êsse apara-
to senão a morte ostentanto galas?1 

Num momento, vem a morte e, da 
morte, caminha-se para o eemitério, ca-
dinho que nos há-de reduzir a pól... 
sopra o vento e, esta poeira, espalha-se 
sem deixar vestígio! 

POnde estã,) estas grandezas do 
Mundo? 

Só é verdadeiramente grande aquele 
que, como o Dr. Niatos Graça, levou a 
vida na prática do bem, fdr grande na 
presença de Deus, unica fonte de todas 
as grandezas. 

Só hoje, passados uns me4es,'ne'stas 
colunas da imprensa de Barcelos, terra 
que tale tanto amou, pude vir dep8r; co- 
mo a emmoldurar-lhe a campa e a per-
fumar-lhe o recinto sepulcral, o meu ra-
malhete de perpetuas saudades, e, se 
pela perda de um ente querido pode 
haver alguma consolação, apresentar a 
seu afectuoso filho, Miguel Matos Gra-
ça, o meu cartão de sentidos pesames, 
na firme lembrança de que, corno o 
ilustre extinto foi uma vida cheia de 
virtudes, vitum agit honestissime, a sua 
alma vive na Mansão Celeste. 

Montaria, 7-Junho- 1943. 
Prof. José Luiz Esteves Berça 

Em sessão de 6 de Março, na Casa 
do Excelentissimo Senhor José de Bessá 
e Menezes e sob a presidência do mes 
mo Senhor, reuniu-se a Comissão Con 
celhia ua União Nacional, estando pre- 
sentes os Senhores Dr. José August( 
da Silva Freitas, Padre'Domingos Ro 
drigues Neiva Duarte Pinheiro, Dr. Má 
rio Augusto de Queiroz, Cupertino 
José da Silva e José Gomes de Sousa 
' Foi lavrada a seguinte acta: Foi 

considerada a perda que representa pa-
w os interesses - do Concelho e para 
êste organismo da União Nacional e a 
direcção política, a inesperada morte do 
Excelentis,simo Senhor Dr. José Gomes 
de Matos Graça, que desde inicio foi 
neste concelho seu prestigioso dirigente 
e á qual sempre serviu com o maior 
desinterêsse e dedicação. Os presentes, 
seus colaboradores na política da União 
Nacional deste concelho desde sempre, 
prestam nesta acta a sua sincera tio-
menagem de saudade ao Homem bon-
doso e prestante que, muitas vezes es-
quecendo se de si próprio. trabalhou 
incansavelmente pelos interesses de 
Barcelos. 

Em sinal de sentimento foi encerra-
da esta sessão, lavrando-se esta acta, 
que seguidamente todos assinaram. 

. ' A Comissão Executiva para erecção 
de um Monurnento que perpetue a Me-
mória do saúdoso Barcelense Doutor 
José Gomes de Matos Graça, dirigiu 
circulares a um certo número de Bar-
celenses que, certamente, não abrangeu 
todos os que de algum modo querem 
concorrer para a efectivaçãn dêste prei-
to de 'homenagem ao devotado amigo 
desta terra, que serviu com todo ó ca., 
rinho, em tanto e quanto as' suas fóf-
ças lhe permitiram. 

São tantos aquêles a quem essas 
circulares não foram oficialmente diri-
gidas, que esta Comissão se , sente no 
dever de comunicar, por êste meio, que 
a , ninguém se exclue do número dos 
convidados a concorrer com o que pos-
sam ou queiram, para que seu nome 
figure nas listas dos' que contribuíram 
para essa homenagem de eterna saü-
dade ao Médico, ao Benemérito, ao 
Amigo que foi de todos, listas que hão-
-de juntar-se à pedra-base do Monu 
mento. 

A todos os que desejem, subscrever 
com a mínima •uantia que seja, .a Co-
missão Executiva convida por êste meio 
a fazê-lo, inscrevendo s̀eus nomes nas 
listas que para êssé'efeito estão paten-
tes na Secretaria da Junta de Barcelos, 
ria- séde da Comissão de Iniciativa e 

Turismo, na Redação de NOTÍCIAS 
DE BARCELOS e no estabelecimento 
do Tesoureiro dá Comissão,.. sr. Hum-

berto Carmona Coelho Gonçalves. 
A Comissão a todos faz esta comu-

nicação, no cumprimento do seu dever, 

por que ninguém, exclue do, convite 
feito—para subscrever. 

dos pais, mestres e educadores, de to-
dos — que a ajudemos, ao menos facili-
tando-lhe a sua acção educativa. Exi-
ge-o o bem dos nossos filhos, bem 
físico e moral, e bem que é, ao mesmo 
tempo, o bem da Pátria no futuro. 

A. da F. 

Instrução primária 

Para os pobres 
Do nosso amigo sr. capitão João 

H. Barbosa, recebemos 20$00 para dis-
tribuir pelos nossos protegidos, 

—Agradecemos. 

Farmác'ias' S de 5erviçO 
No próximo domingo estão de ser-

viço perr-ianente as farmácias Lamela 
Principiam hoje, em todo o pais, os ria Rua D. Antonio Barroso e J. Alves 

exames de instrução primária. de Faria em Barcelinhos., 

Un-iao nacional' 
Em, Braga,, na última ghinta-feira, 

24- de Junho ' findo; tomou posse do 
cargo de Presidente da Comissão Con-
celhia da União Nacional deste conce-
Ihò—o nosso estimado amigo e distinto 
medico, Sr. Dr. José Augusto da Silva 
Freitas. _ ...: 
O acto, que teve de ser breve por a 

cidade se encontrar em festa, foi assis-
tido por diversas personalidades do 
nosso meio e revestiu singular brilho. 

Proferiram-se palavras de fé patrió-
tica, entusiásticas, ardentes, vibrantes. 
O Sr. Dr. Silva Freitas manifestou o 

desejo de á União Nacional e á propa-
ganda do Estado Novo Corporativo de-
dicar a sua melhor boa-vontade, os seus 
esforços e inteligência. 
. Foi breve o acto mas não foi isento 

de calor e vibração. 
Felicitando o Sr. Dr. Silva Freitas e 

a União Nacional, do coração fazemos 
votos por que, em Barcelos, com tam 
bom temoneiro, se dê um passo em 
frente no caminho 'de maior coesão 
entre os filiados da União Nacional. 

;. RAC10NAMENTO ; 
' Reclamações 

. O presidente da, Comissão . Regula-
dora do Comércio local,' na Impossibi-
lidade de atender ás numerosas pessoas 
que o procuram para tratar de assuntos 
respeitantes ao racionamento, faz saber 
que todas as reclamações devem ser 
feitas por escrito e devidamente assina-
das, em papel branco, e dirigidas á Co-
missão Reguladora, que as apreciará e 
resolverá como fbr de justiçar , 

Essas , reclamações serão recebidas 
na Repartição competente, que funcio -
na no edificio da Câmara Municipal, em 
todos os dias uteis, das 11 ás 17 horas. 

Repartição 

A entrada para todos os serviços de 
racionamento é pela Rua Infante D. 
Henrique. portão que- serve a Caixa 
Geral de Depósitos e a Conservatório 
do Registo Predial (antigo Correio).. •. 

Qualquer., assunto .a tratar com o 
Chefe dos Serviços tem de ser das 9 ás 
11 horas ou das 17 ás 19 horas. 

SOCIEDADE 

Aniversarios 
Fazem anos: ' 

Hoje—os srs. António Cardoso de 
Albuquerque, Capitão José Mendes Al-
çada e Domingos Pires Lavado... 

Amanhá-os srs. Dr. Francisco Ro-
drigues Torres, Dr, José Teotónio Aze-
vedo Fonseca e Antonio Azevedo Coe-
lho Gonçalves. -

Sábado—a sr.a, D.' Rosa Ferreira 
Lemos. 

Domingo-os; srs. José Guedés. da 
Silva Encarnação e Teimo Meira de 
Carvalho. 
' Terça feira—a sr., D. Ema Roriz de 
Azevedo, Bàltazar Pereira 

NOTICIAS DIVERSAS 

Em .Melgaço, encontra-se o, nosso 
amigo sr. Francisco J., Monteiro Torres, 
Vice-Presidente da Câmara. 
— Aeompanhado de sua esposa,- en-

contra-se em Lisboa, a tratar da saúde, 
o nosso amigo srs- Miguel de Matos 
Graça. 

—Na praia de Esposende,com'seus. 
filhos, . encontra-se a esposa do ,,nosso 
amigo sr. António Augusto Veloso de' 
Araujo. -. 
—A seu 'pedido, "foi. transferido ,da 

Repartição de Finanças de Freixo Espa-
da á Cinta para a de Terras de Bouro„ 
o nosso amigo e conterrâneo sr. Luiz, 
Ernesto de A. Faria Lamela, Secretário 
de Finanças. 
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Vila Cova 
Junho, 29 

Par esta região' a seca e vento cori-
tlnuado tem preludicádar enormemente 
os batatai's 'e prejudicado uns -e ínuti-
Ézanuo já outros éaitrpb. de mitho. 

_ Paía algumas freguesias, a colheita 
dp,ttrilho, ainda que viesse já'utnaabnn' 
datite. e benéficá'rega, será péssima. 
-Eu! nosso jufzo,`se Debs'nos'nãó acode,'' 

i èstá _èrfi prespectivà bm ánó de grán 

o' qúe ainda existem na 
nossa terra assim ó exigem. 

`_A grande Hola;que passa e que po-
de . ser . tremenda; no, ¢ia de amanhã, 
assim o reclama. 

As pedras das antigas muralhas de 
Barcelos embora dispersas aqui e alem, 
escortdem tesouros encantados e não 
'resta'duvida'de oue os espiritoschama-
dos á realidade da -vida podem e devem 
marcar a sua passagem como rasto lu•. 
imfnoso:.• 

dès dificuldades:'" i!là`tCóva, ãpezár'dé , :' Exlsterh'válores na nossa tem? ••1e 
ter' bastánte' água"d'e rega, tanibetn já ú9-lo é uma'vergonha.t ' 
está a sentir os efeitos maléficos da es= : Escondera verdade é uma traição: ' 
tiagem prnlon`g,3da:'s'água diminué de Desertár, deixár•de prestar serviços 

s dia para dia • e' a neééS$1dade "de regas. ,peld Bem -dê Barcelos é' um crime de 
aumenta. Lesa Terra!  
..'Trabalhemos, ,'más córtvértamb-nos • -A União Naciónal incarna em sf o 

pata Deus, pèçámo . e 'tudo mais' glté melhor >;rupo dos'amigbs de Barcélos. 
:•nos_, ror preciso, 'nos='seíá dado.'em ; No rpornento crucianté e bem amar-

,, •,,:, 
a•undancia. ,ó da iinra presenté, -diantéda prespecii 

-•-Falecerám óa'srs.;'fvianàél I:ópes ' va bem sinistra quê jáão largo se vê, não 
Batista;' Antònio'Moreira Dias, Emilia podem exi'stïr em corações bem forma 
Candida •. Alves ' de 'Matòs' "e` Avëiino dos' sentiménlos de desunião. 

Estamos`debaixo; de' uma olivéira 
;`.Todos `receberam , os''s3crameritos milagrosa que com os seus ramos nos 
devjdtis.'" " ' obriga á sombra benefica da hora santa 

r .< - - oram 6«áptisadbs:'Mhria, filhá de do•descanço, 
Pauhno`Miratlda IZíbeiro,Firminb,filho São horas de' acorda: Antes Ae`en• 
de:Paullnó`Fernandés Méira; Válentlm" tràr-mos em actividade abracêtno noti e 
filhó • e 'Joaquim Gonçalves Lemos; e nfnguem 'dèixe de' comungará hostia 
Mári•a Lúeia,'filha de Joaquim B: Alves. pura do sacrificio e do abatimento. 

• Estf've'íant aqui os' ex.°'°s srs. Dr Só com estas santas disposições 
Henrighe:Cabral, muito digno Delega; pode haver esperanças 'dê que possa-
dó' ért' Brágà dp Instituto N. dó- T. -e P., nios subir a montanha escarpada e che-
Endenlíef ro -Térroso e Engenheiro' Re• gàr-mos' ao cume . do Monte.'para er-
sende'e`Adventó. guer-mos bem alto a bandeira Branca 

' Ségundo nos informaram. suas ex.',' victoriosi. , 
vieram vefificar as obras 'de, regulariza 'Só, deste modo se poderá continuar 
ção:dos aptigos caminhos-para a Por- a_esciévér, serériantente, a. historià bri-
tela é parai Banho,-' da iniciativa da Cá- ihante dê Barcélos, 
sa do. POYP e comparticipação do Es O zunir de abélhões que picam "a 
tadò; é'tanibèm'zstudar o arranjo a dar pele e envenenam a alma transformando 
à. casa 'comprada pela .Casa do Povo, o espirito,' é preciso que 'não móis se 
para sua sede, oiçam e tenham . desaparecido assim-
. '! Congratula mo-n>s tom á passagem brados ao hastear dá Bandeira de Bar-
por; esta teria de tão bons servidores celos no alto da Fortaleza 1 
do Estado. União Nacional;„ Grupo dos Amigos 

--Também' aqui estiveram, em ser- de Barcelos; Barceienses.•;Sooú a hora 
viços, profissionais, os srs. Guimarães; da luta, scou' a horá do trabalho pelo 
da P. dos,trigbs e Vasconcelos, da Re- bem da•terra•por Bem de Barcelos. 
partição de Finanças. 

—Com ' o 'ano escolar, vencido j3, ..São Veríssimo : 
chegaram;' para ferias' Manoel de Sá Junho, .- 
Domingues de Olf•vgira,• do Seminário 
de Braga e António e Alvaro, d• Matos -São - muitas e variadas as pessoas 
Lima, do, Liceu.-=C: , ã que;"quási' dlárfamente, nos prócuraíil 

a pedir.nós-para, nestas cartas para o 
Noticias,de Barcelos abbrdamos este ou 

Junho, 29 aquele. assunto--e não são poucas as 
que, em :voz ,baixa,'e:n -lingtipgem me-

Foi aqui hem n recebido o reapareci: lfflua, ' os pedem mais: uma . pancada: 
mento do • Noticïasde Barcelos». neste -ou • naquéle; em orgartfsmosparti• 

Destaca-se.. ainda no•.seu lugar de cularés•.e oficias, muitas veses até, era 
honra. o -nome do s'eu antigo Director pessoas •,com . quem andam de rixa, 
Dr. Matos Graça e isso basta para es, Nem sempre respondemos a , essas pes-
tabeiecet: aconfiança. Soásoque devemos, porque, ásvézésper 

Ha'mortos que falam e a sua voz de cebeinos• a sua' ignorancia do que é a 
comando faz-se ouvir. O nome do sau• nossa missão, como tambem ,algumas 
doso Dr, Matos Graça suará atravez eio 
temno como um clarim não de guerra 
mas de Paz. 

Comparticipações "do 
. : Estado-

A' Junta de Freguesia de, Vila Boa 
(São João), foi peio Ministério das 
Obras Públicas concedida a comparti-
cipação de 18.91500, para pavimenta-
ção do caminho entre a E. N. n! 4 2.a 
(no logar da Fórca Velha) e o logar de 
Buela, na extensão de 790 metros. 

Também foi concedida -i comparti 
cipb':úo de 14.336$00 á Junta de Fre-
guesm de Tregosa para, alargamento e 
calcetamento, de um caminho vicinal 
{tkabalhos suplementares). 

Foi, pedida a conrparticipaçaó do 
Estado para o arranio dd Campo,da 
Feira, econstrução do caminho da Cen-
tral Eláatoria de Aguas. 

As Juntas de Freguesia de Galegos 
(S. Maninho), Gueral, )greja Nov.-, Ta-
mel (S. Verisslmo), Fragoso, Roriz, 
Lama, e Oliveira, Víla Sêca e Macieira, 
pediram comparticipaçoes' do Estado 
para a!inhamente e alargamento de ca-
minhos que devem atingira extensão 
de 14.800 metrõs. 

de primeira necessidade:.,-Tomemos a 
sério estas coisas e n;ío ,culp;.mos A ou 
B. E' , preciso que, quer os vendeiros 
quer os freguéses, • sejam conhecedores 
das dificttldadc:s que: estamos atraves-
sando. Muitas mais coisas eram preci-
so dizer-se mas como ningue;m me in-
forma certas novidades para'C1tá!lassu: 
j;.ito me a escrever ou a dizer qualquer 
cuisa sobre assuntos que a todos iate* 
ressa. Esths palavras têm de ser ditas 
de vea•em quando, para manter na me-
moria de certas pessoas a lembranças 
do que é a missão de uris. correspon- 
dente: uris ,trabalho ingrato;! Inglório e 
cheio de respolrsabilidades. Não está 
certo que , o • autor das crónicas esteja 
sujeito a' todas as criticas e a todas as 
incompreensões e c,ue essas pessoas se 
encubram cum o a-lunimato,para atirar 
as suas pedras. - Ora isto não é juste. 
Procuremos todos uuirnros e tudo em 
conjunto marchar avante em pró] de 
S. Verissimo, encantadora- freguesia dos 
arrabaldes de. Barcelos aonde a sua in-
dustria de.telha muito•.terrt progredido 
e é hoje- uma dt,s Ooucaslfreguesias 
que, até á data, ainda não recebeu be-
neficio nenhum pua, qualquer. melho. 
ramentof--G. 

Vl•éi Boa.— 

Julho, 30 

tio dia 26 e 27 esteve em festa esta 
freguesia featejando o nossó padroeiro. 

1\o sábado à noite hoúvc fcig0; ilu-
,njnação.. eté. não faltando'á abrilhan-
tar i„ te arraial a cabine sonora E. S. 

Nó . domingo missa cantada pela 
manhã é á,ta,de sc{ln•o.  po r` uln.dlatin 
;o orador do seminario da Siilva. 

As festa~, dève,n-se a t(id? o povo 
vezes soo justas, rasoavéis'e até opor- da freguesia mas,máis,•aind:t ao nosso 

--e; á-riigo Sr.Antonio Jo•'de Sousa Costa tunas ás sugestiSés que nos fazem  
essas só são de agradecer. que a-pesar-de.não ser •i)ho deita terrá 

não . se , poupou a esforços para o brl. 
A•-sua figüça inçonfundivel parece- ' r Todavia, queremos, mais urna• vez, lhanüsmo da nossa festa. 

me vé=1a atvgràndo.•ttma• b.indeire para solicitar ás pessoas que nos procuram 
á sombra dela agrupar os valores de para qúe se chame a atenção de algu —.Dolningo passado consorciou se 

com a Sr." Maria posa' Pérèi r'à Seora o 
Barcelos e todos unidos num actò' sa. ma coisa ou seja; por exemplo, o caso sr. David José Ferreira- Ao novo lar 
grado de rebate de consciencia abraça- do racionamento. Não podemos ir' aó desejamos•lhe as maióres felicidades. 
rem se-,numa . reconciliação- contrarjo do _que, foi. superiormente es; .No passado Domingo recebeu as 
• —Abatendo bandeiras propr]as, de cot tabelecldo. poís•'figííerir cério"s; ' se não aguas do, batismo o f•lhi•pho ,do nosso 
xaçãp C espirito,jurarem•trabalhar ehei fossé esta atítuife,que n Go•érnu tomou 
desacrificfo e abnegação, 'dando; tudo I talvez alguem : muitos- encontrar se-iam amigo sr, Djniz.,Cardoìo•e•Josefa Vilas 
por, Barc-elos e a Bem de Portugal. . á i embaraçados; para conseguir os generos Boas  

O neófito recebeu o nome- de José, 
sendo padr►nhos 'ó sr. José`Ji•aquitn 
Férnandés' dê' Araujb,' ernpregádò cá- 
mercial nessa -cidade;-e sua -esposa.-

`i • 

stas ate 30 , de__.,Sete tnibrô!pela Comissão da' Ceristira 

.i ?FiSteYnumero 

Abe 

Te, r.m as ffo E i r,o g o 1 

BÁREELO'S  1 

ÍJf-  ,Visado 

`Vida: «árti ticá'' 

Nó passado dia 2I de Junho, em 
Braga, na sede do Turismo, o Sr. Dr. 
José Joaquim de Oliveira; ilustre gover-
nador civil do distrito, inaugurou' s'ea-
posição de fotografia e pintura dos nos-
> os conterrâneos srs. Augusto Soucasaux 
e António Carlos:  

'A' abertura da exposição assistiram 
ó!sr: Dr. Aires Ferreira. como represeis-' 
sentante de Sua Ex., ReV'.9'o Senhor 
Arcebispo Primaz e os nossos amigos. 
sr. Francisco J. Monteiro Torres, Vice-
Presidente da Cámara em exercicid e 
João Macedo Correia e ainda 'o ttósso' 
chefe ' da redacção Sr. João Pereiia da 
Silva Correia que também r•preséntava: 
o Rev.° Cónego-Prior'e qué se desloca-
ram á Braga prcpositadatbénte para ias= 
sistireni á abertura oficial da exppo§irão: 

Esta exposição de arte que cotistituiú 
um grande triunfo pára esses dois nos-
sos conterráneos encerrou -se nd'pássa4o 
dohtingó. . 
O nosso colega de Braga tCotreio 

do Minho> referiu-se ao encerraf ento 
da exposição com as reg úidte`s pàlavtas: 

■D'epois de ter' sfdd visitada e adt4li. 
rada com sincero apréço por muitas 
centenas de pessoas de' todas 'as cate-
gorias sociais. encerra•sè árnim1iã á ex-
posição de arte que téin estado'pateilte 
no edificio do Turismo.' Os expositor 
res-Antonio Carlos e Augusto Sou-
casaux, .ambos de Barcelos=conqutsta= 
rara' ` as maiores simpatias pelos belos 
trabalhos que apresentar9;n e nós gli si s 
revelam, sem qualquer duvldiy, 'fortes 
aptidõés artMicas," quê não passaratrí 
desápércebfdas. ' ' 

António Carlos,' temperaménto re-
belde, cheio de indepe'ndenéla è dè'ca= 
racter, inarcQu um belo triunfo com esta 
sua priméfia exibição e osseu9 quadres 
ri os 5, 8, 20, 28 e 37, re•pectivatnènte 
•Cangosta dos Godos►,.+Caminhos dá 
Lirios•, • O 'Cávado visto da Fonte 
Baixo•; • Azenhas de S. Mártinhol, é 
tUdi trecho do Cávado, afirmam nota 
veis dotes de'páisagista, comi visiio'pe- 
n'etrante e excelente petspectiva. ' 
A sua sensibilidáde é' podetosa no, 

recolher dos efeitos da iuz e dà contra. 
luz. que pinta , suavemente búotá nbtá 
dè emotivo realismo: 

Estamos em frente dum fulgurante 
aguarelista, que saudamos com a mais 
franca simpatia, certos de que a siia 
personalidade. a urn tempo delicada e 
vigorosa, há de impor-se e consagrar-se 
na obra futura. 

Augústo Soucásaux, retrátisN cie 1n= 
comparáveis recursos,:expele uma moi 
gnífica galeria det ra<balhós, qdé deixa-
ram á mais lisongeira'lnipiessão.. 

Nacionalistas:' 
Assinai, lede e própapi o 

Noticias De. Barcelos 
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centro da produção para o ttbaco 
emachorca . (tabaco dos camponeses). 
As regiões maisimportantes da sua 
cultivação são Tchernigovo, Kremia-
nez, Poltava e K-tmenez-Podsk. E, 
assim, no acto de produção 1939.40, 
a zona de tabaco cultivado ❑a Ucrt1-
nia importou em 44.170 hectaree, doa 
quais 36.800 de campos •tnar-horc;i•, 
4.900 de tabacos orientais e 2.470 de 
tabacos para cigarros. 

As extenaõea do cultivo do tabaco 
na Ucrânia podem sor apreciadas de 
uma maneira melhor por uma compa-
raç10 cqm o cultivo 4a Bulgária, um 
dos países mata impertant ,:a para a 
produção europeia. Na média foram 
3ultivados durante os anos d•• 1937 a 
1941, na Bulgária, tab;icos numa áret, 
de 47.600 hectares, A f+tio • d118 ta-
bacos búlgaros importou nos últimos 
2 anos cérea 40 mil toucladas anual-
mente. Por outro hido, coro o aumen-
to fio território de cultivo na Uerit.nia, 
também aumentou naqu;4aa r,•g õ•;a a 
indústria do tabaco; em 1941 houve 
lá b fábrieaa de tabaco pari o ,«ma-
chorca., oy sejam, ,ern Pryluki, Rom-
my, Lubne, Krernentebttic u T,-hnr-
l:aasy., Além disso existiam 4 fábri-
cas que forneciam anualmeuto 18,6 
milhões de outros cig :.trroa e cerca de 
mil toneladas de tabaco do oriente. 

Oa prejuízos que sofreram os cam-
pos de tabaco na Uerània péla guerra 
hoje já torAm,desfuitos quási comple-
tamente. Pelo contrário, intensifi-
cam-se :nlji ;não aómente a respeito dó 
terreno cultivado, mas também pela 
cultura dn novas espécies & tabaco 
que servirão para o forneciruento eu-
ropeu. Zuaaa toais amplas serão plan-
tadas com tabacos da Prúasia Orien-
tal, para fornecer uma colheita com 
conteúdo elevado de nicotina. 

Do processo de cultivar o tabaco 
importa a qualidade desta, e, por isso, 
em Bremen foi feita a Sociedade de 
Cultura e Comércio, L.da com o fim 
de aperfeiçoar ;a cultura doa tabacos 
para cigarros, em vez da produção 
de • « machorca„ e gxaminar as pos-
srbílidades para a produção de ta-
bacos para charutos. Entre nós 
formou-ae a TABAQUEIRA, que tem 
produzido marcas de tabaco e de ci-
garros da maioria expansão no nosso 
pais. 

Na nossa moderna vida política, 
eèonómica e financeira ninguém igno-
ra o papel•, que tem desempenhado o 
tabaco—um problema ao qual se acha 
ligada a prosperidade da economia 
nacional, que não passou despercebi-
do em toda a Europa, incluindo o Im-
pério Colonial Português. Por isso os 
esforços no desenvolvimento dêste na 
Ucrânia, é perseguido com interesse 
pelos fabricantes de tabaco em todos 
os países europeus. , 

Gil Vicente . F. C. 
No passado dia 23, tomaram posse 

os novos corpos gerentes do Gil Vicen 
te F. C. para o época 1943[44. 
A este importante acontecimento do 

meio desportivo local faremos no pró-
ximo numero a merecida referência. 

D ,.,:T.A►BA►CO 
Não 8' fácil :od terminar o b6rço 

primitivo do tabaco, a planta que con-
q uistoydireitosde cidade em todo o Mun-
do. 0 que $e cabo é que a indústria e o 
comérciodo tabaco conatitpem,urnadas 
principais fontes dn receita, em tórno 
da qual giram múltiplas actividades 
económicas. Alé n do prazer que pro 
pprclona aos sentidos da Iìumauida4e, 
o tabaco tem, ainda, aplicações medi-
camentoeas. 
A, plantação do tabaco encontra-se Pelo 

espalhada roais ou menos por todo o irmã, a 
Globo, e a, sua cultura, sempre ocu-r Queiroz, 
pou uma poaição importante na UcrA-

Universidade do Porto 

Na Faculdade de ¡Medicina fez a 
cadeira de anatomia _ descritiva, cont 
boa classificação, a nossa conterrànea 
Sr., D. Maria da Soledade Vasconcelos 
Pinheiro; gentil filha do nosso amigo 
sr.' Luiz Fernandefi Pinheiro. 

'—As nossas felicitações á inteligente 
académica e a seu pai. 

,w *o 0.-

DE LUTO : 

falecimento em Braga de sua 
sr.&' D. Maria José Brandão 
encontrà'-•e de -luto o nosso 

nia o territóriee vizinhos. No tampo amigo Sr. Carlos Brandão, considerado 
da 114saia Zarista, aquela até era o gerente da agencia desta cidade do B. 

N. U. 
—As nossas sentidas condolá ncias. 

-MISSA S . 

Na Igreja de Santo'António, na pas-
sada segu(ida-feira, celebrou se uma 
missa por alma do nosso saudoso amigo 
Sr. Manuel de Faria Carvalho. 

—Também em sufrágio da alma do 
nosso saudoso amigo Sr. tenente ,Júlio 
A. de Andrade Faria, no templo do 
Senhor da Cruz, celeb ou-se ontem uma 
missa. 
—A estes actos religiosos assistiram 

numerosos fieis. 

Uni aniversario no Hipismo 
9 

Sob o tema de fÁViribus Unitus• o 
«Union Club» foi fundado há. 75 anos 
por entusiastas do hipismo, formando 
assim uma entidade centralizrtda do 
desporto hípico na Alemanha que ain-
da continua a ser mérito dos técnicos 
do . Union Club* terem trocado as di-
rectrizes acatadas, a-pesar-de existir 
hoje uma entidade superior que ali 
seguia o desporto hípico? Em qual-
quer pais o hipismo é o desporto das 
élites e os governos cuidam dele coro 
atenção, segundo se tem relatado na 
revista Stadium. A organização do 
hipismo continua ainda, dujn modo 
geral, estreitamente ligada àquilo que 
é comum na Inglaterra, a pátria deste 
desporto. Porém, há rlecessidado de 
trazer ao: primeiro plano aqueles in-
teresses que mais correspondem ao 
clima de cada país. E é isto o que 
sucede também na Aleranha. A ca-
pacidade de resistência e a rapidez 
representam uma d:às melhores medi-
das para avaliar dos.progressos alcan-
çados na criação. ' 
A criação de puro sangue só por 

si nada representa. As corridas de-
vem dar a prova da necessidade de 
rendimento ' no interesse da futura 
criação. Deve esta ser orientada no 
sentido de obter um tipo de cavalos 
robustos, 'resistentes e sãos de tem= 
paramento e constituYção. 
A organização .das corridas é que 

terá de oferecer a' possibilidade para 
tal. 0 desporto de obstáculos e em 
especial o de amadores, constituem 
o ensejo. 

Depois da guerra será grande a 
procura de cavalos de puro sangue. 
Aquela veio provar mais uma'vez que 
o cavalo pertence de direito ao solda-
do. ) por isso que vários países tra-
balham ao aperfeiçoamento crescente 
das suas criações de cavalos, « Pro-
patria est dum ludere videmur• é que 
os alemAis adoptam, cuidando • da 
criação dum cavalo próprio da Euro-
pa, adaptando-o às condições climáti-
cae do sed paia. 

NUMOFfior nIOM teco 
Vende-se em estado de novo. Nu. 

méra até 99999. Ver na Tipografia 
deste Jornal. , 

CAMARÁ MUNICIPAL DE 
BARCELOS 

EDITAL 
Francisco José Monteiro Tor-

res, Vice-Presidente da 
Câmara DIunicipal - do 
Concelho dè Barcelos, em 
exercício':. 

FAÇO SABER quei nos termos da 
deliberação da Colmara Municipal, de 
9 de Junho corrente, os DONOS dos 
,prédios urbanos. situados tia área da 
cidade ou do recheio dos estabeleci-
mentos comerciais e industriais na 
área do- concelho seguros Ptn socieda-
des legalmente . ,autorizadas, SAO 
OBRIGADOS a apresentar, na Secre-
taria desta Cismara Municipal, do dia 
1 até :to dia 16 de. Julho prt+ximo, 
declaraçõ:s de onde conste a eituação 
do prédio ;ou recheio, a Companhia 
Segurtdora, e o• números das respecti-
vas apólices o matriz. 
A declaração deverá ser feitaem 

modèlo fornecido gratuitafnente, ' e 
em. duplicado, ' pela Câmara, sendo 
um dos exemplares como recibo que 
será restituído ao declarante . 

No acto da'declaraçAo deverá ser 
apresentado o recibo do último pré-
mio pago. 

03 donos dos prédios urbanos e'de 
estabelecimentos .comerciais e indue-
triais, que não efectuarem a declara-
ção no prazo mencionado, serão co 
lectados no próximo ano com o•1m-
posto para o S:roiço de Incendios. 

Para constar e devidos efeitos, 
mandei publicar este e outros de igual 
teor, que v;to ser afixados, noa lua-
res do costumr.. 

Barcolos e Secretaria da Câmara 
Municipal, •2 de Junho de 1913. 
E eu, João E,ulálio P,•ixóto de Al-

meida, Chefe da Secretaria, o subs-
crevi. 

O Vice- Presidente da Câmara- 
Municipal 

a) Francisco José Monteiro>Torres ; 

QUIUliffiM Barcelos L 
Vende-se de rendimento e recreio, 

o excelente prédio Vila Argentina. 
Vèr das 12 às' 20 horas. Informa 
Joaquim de Faria Peixoto, nesta ci-
dade, . 

• Seo•or'•.La•rador.:..: 
` SEJA PREVIDENTE. 

Prepare: •a colheita do . ano- que 
vem, deitando já ACTIVINA 
nos, seus alqueives, 

Ao atalhar au gradar ós- seus-al-
. queives; incorpore na sua 'ter-
ra 700 a 900 quilos,de ACTI-
VINA por hectare, ou seja, 
ume boa mão cheia por.me-
tro quadrado. 

Quanto mais tempo a ACTIVINA 
actuar, •mais importante será a 
sua acção e melhores serão as 
suas colheitas., 

Requisitando já a ACTIVINA que 
precisa, evita os transtornos e 
prejuiios que a crise dos trans-
portes tem ocasionado.. 

CUIDE. DA SUA TERRA 
E ELA LHE DARÁ BOAS -
, COLHEITAS 

ltceltam-se Agentes... 

F. DE, VASCONCELOS 
Rua do Alecrim, 46, s/loja* 

t _ LISBOA 

COMARCA DE BARCELOS 
Secretaria Júcïicial - 

.4.• secção 

•lFditós= Ad , O • aias 
2.8., públicação: 

Para os devidos efeitos se anuncia 
que por este Juizo e cartório da quar-
ta secção, por apenso ao inventário 
orfanológico a que se procedetí por 
falecimento de Rosa Peixoto da Fon-
seca, viúva e moradora que foi na 
freguesia de Vila Boa São João, cor-' 
rem seus termos' uns 'autos de acção 
de divisão de cousa 'comum em que 
eão: autores Felix Luiz da Cunha e 
mulher bfarta Rosa da Silva, éle in-
dustrial 'e ela prófeasora oficial, resi-
dentes nesta cidade o reus Juão da 
Silva Relho, solteiro,- maior, segundo 
sargento da Armada, da cidade de' 
Lisboa, José da Silva - Peixoto e mu= 
Iher, Aires da Silva Peixoto e mulher 
Ana de Sá Dias Gonçalves e Manuel 
da Silva Peixoto e mulher, éstea au-
sentes em. parte incerta dos :;atados 
Unidos do Brazil s os quais tiveram 
o seu último domicilio na freguesia de 
Vila Boa São João desta comarca; e 
nésses autos correm éditos de noventa 
dias', a contar da segunda publicação 
deste anúncio, citando os reus José da 
Silva Peixoto e mulher, Aires da Sil-
va Peixoto e mulher Ana de Sá Dias 
Gonçalves e Manuel da Silva Peixoto 
e mulher, para no prazo de dez dias 
depois de findo o dos éditos, contesta-
rem, querendo, o pedido feito pelos 
requerentes que é a adjudicação 'ou a 
venda' do prédio Casa torre e junto 
terreno de horta-no lògár de VermiI 
da freguesia de Vila Boa São JoAo,' 
inscrito na matriz urbana sob o arti= 
go sessenta e nove e na matriz rústt-
ca sob o artigo quatrocentos e seasen . 
ta e seis, que no mesmo inventário 
ficou em comum entra os autores e os, 
reua e ainda 'entre os irmAos OI1bàÈiià 
Peixoto da Fonseca,. João Domiegues 
da Silva Peixoto, Arthur da Silva 
Peixoto e Marfa Alves Rodrigues, sob 
pana de se proceder à referida adju-
dicação' ou venda. Para constar se 
passou é3te e• mais dois de igual teor 
que serão afixados nos logares desi-
gnados na lei. • , 

Barcelos, vinte e um de Junho de 
mil novecentos e quarenta e tréa. 

0 Chefe da 4.a vecçáo 

Carlos Dominques Morelra 
Vert fiquei: 

0 Juiz de Direito substituto: 
Manoel Ferreira Diogo 

VEIADOR DE' AGUAS 

Comunica-nos o ar. Cândido Alves 
Ferreira, velador de águas, da fregue-
sia de Faria, concelho de Barcelos. 
que está, pronto para qualquer veia-
ção de águas, sem que para isso ne-
cessite de utilizar aparelhos tantáeti- 
cos que nenhuma utilidade tem, cofoo. 
alguns veladores pretendem, iludir o 
povo., 

Dirigir-se a: Càndidó Alves Ferrei-
ra, freguesia de Faria—Barcelos. 

CreadOs -de Lavoura' 
Precisa-se dual , casal sem filhos. 

Falar nesta . Redacção.,. „ 

NOTICIAS DE BARCELOS 
PREÇO DE ASSINATURAS •s• 

Barcelos e concelho-=ano 16$00 

Província 20$00 

Africa » 30$00 

Estrangeiro . .. 40$00. 


